
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Coordenador do Conselho Editorial de Educação


  Marcos Cezar de Freitas


  Conselho Editorial de Educação


  José Cerchi Fusari


  Marcos Antonio Lorieri


  Marli André


  Pedro Goergen


  Terezinha Azerêdo Rios


  Valdemar Sguissardi


  Vitor Henrique Paro


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Freire, Paulo, 1921-1997


    Conscientização [livro eletrônico] / Paulo Freire ; tradução Tiago José Risi Leme. --São Paulo : Cortez, 2018.


    1.7 Mb ; ePUB


    Título original: Conscientisation : reecherche de Paulo Freire : document de travail.


    Bibliografia.


    ISBN 978-85-249-2671-6


    1. Alfabetização (Educação de adultos) 2. América Latina
Condições econômicas - 1945- 3. Educação de adultos - América Latina 4. Freire, Paulo, 1921- 1997 5. Política e educação I. Título.


    
      
        
          	
            18-17473
          

          	
            CDD-374.0120981
          
        

      
    

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Alfabetização de adultos : Método Paulo Freire : Brasil : Educação 374.0120981


  2. Método Paulo Freire : Alfabetização de adultos : Brasil : Educação 374.0120981


  Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964


  
    [image: Image]
  


  CONSCIENTIZAÇÃO


  Paulo Freire


  Capa: de Sign Arte Visual


  Preparação de originais: Solange Martins


  Revisão: Maria de Lourdes de Almeida


  Composição: Linea Editora Ltda.


  Coordenação editorial: Danilo A. Q. Morales


  [image: Image]


   


  Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou duplicada sem autorização expressa dos filhos e filhas do autor e do editor.


  Copyright © Filhas e filhos de Paulo Freire


  CORTEZ EDITORA


  Rua Monte Alegre, 1074 – Perdizes


  05014-001 – São Paulo – SP


  Tel.: (55 11) 3864-0111 Fax: (55 11) 3864-4290


  Site: www.cortezeditora.com.br


  e-mail: cortez@cortezeditora.com.br


  Publicado no Brasil – 2018


  “A conscientização é um tomar posse,
uma ruptura da realidade.”


  PAULO FREIRE


  NOTA DO EDITOR


  Este livro está enraizado em minha memória de editor.


  Remonta a meados da década de 1970, quando o professor Moacir Gadotti regressava de Genebra e noticiou a publicação do livro Conscientização, do professor Paulo Freire.


  Quis saber mais e como a obra de Paulo Freire sempre teve grande compatibilidade com os compromissos educacionais da Cortez Editora, interessei-me muito em editar essa preciosidade no Brasil.


  Tentei inúmeras vezes completar uma ligação internacional e, quando consegui soube por sua esposa, Dona Elza, que o professor “estava trabalhando, dando aula”.


  Aguardei o horário de almoço local e tornei a ligar conseguindo, então, contato direto com o grande intelectual.


  Ao telefone eu me identifiquei e prontamente dialogamos sobre a “nordestinidade” que tínhamos em comum.


  Compartilhei minha situação política e narrei minha condição de livreiro na PUC-SP ao mesmo tempo em que expunha como estava se iniciando minha atuação como Editor.


  Expus emocionado minha intenção de traduzir e publicar o livro no Brasil.


  O projeto não se consolidou imediatamente. O tempo da história sempre tem suas singularidades.


  Mas agora, 40 anos depois, tenho a feliz oportunidade de editar essa fiel tradução, retomada da versão original, prefaciada pelo professor Moacir Gadotti e apresentada pelo professor Mario Sergio Cortella, sem dúvida dois seguidores de Paulo Freire e legítimos representantes de sua tradição crítica e inovadora.


  Esse projeto permaneceu em minha memória e neste momento torna-se realidade, luminosa realidade.


  Como editor me alegro com a publicação de um texto que nunca envelheceu, que sempre se faz atual e fundamentalmente necessário.


  Agradeço ao Lutgardes que mediou o processo de edição do livro, representando seus irmãos Joaquim, Maria de Fátima, Maria Madalena e Cristina.


  José Xavier Cortez


  PREFÁCIO


  Consciência e história


  Moacir Gadotti


  Presidente de honra do Instituto Paulo Freire


  Professor aposentado da Universidade de São Paulo


  Paulo Freire me convidou para escrever alguns prefácios de seus livros, entre eles, Educação e mudança (1979), Pedagogia: diálogo e conflito (1985) e Educação na cidade (1991). Sempre encarei isso como um grande desafio, diante da responsabilidade que é apresentar um livro não só de um amigo, mas de alguém que tem sido, para mim, a maior referência da minha formação.


  Agora, o convite vem de José Xavier Cortez e de Lutgardes Costa Freire. Do meu querido “Lute”, posso dizer que é um grande lutador e tem nos inspirado na preservação física, virtual e espiritual do legado de seu pai, nos Arquivos Paulo Freire que ele coordena no Instituto Paulo Freire. Cortez tem uma história de vida muito semelhante à minha. Fizemos uma longa trajetória juntos e, nessa caminhada comum, pudemos compartilhar a amizade de Paulo Freire. Nunca esqueço o lançamento do livro editado por ele, Paulo Freire: uma biobibliografia, dia 25 de abril de 1996, no Teatro TUCA da PUC-SP. Na ocasião, visivelmente emocionado, Paulo Freire falou da “gostosura” daquela experiência, da “ternura desta festa”, discorreu sobre a trajetória da Pedagogia do oprimido, reinventando-se com o tempo, falou sobre o neoliberalismo que “cismou acabar com o sonho e a utopia”. E deixou consignada uma declaração de amor e amizade para o nosso querido Cortez: “quero agradecer a Cortez por ter editado este livro. Eu disse recentemente no Recife e em Fortaleza que, se o país tiver sensibilidade, reconhecimento, amor e o sentimento do agradecimento corajoso e leal, Cortez vai virar nome de instituição no país todo. Tenho Cortez como editor e também como amigo”.


  E o amigo de tantas jornadas lança agora este livro seminal de Paulo Freire, nascido das primeiras práticas de seu trabalho no campo da educação de adultos. Não se trata de um livro de abstrações sobre a consciência, mas de reflexão crítica sobre sua própria práxis.


  A primeira parte trata do contexto histórico no qual o conceito de conscientização — que não se confunde com tomada de consciência — surgiu primeiro no Brasil e, depois, em sua atuação no Chile.


  As experiências brasileiras e chilenas ofereceram elementos para que Paulo Freire, assim que chegou em Genebra, na Suíça, pudesse se debruçar à escrita dos textos aqui sistematizados. A equipe do INODEP (Institut Oecuménique au Service du Développement des Peuples), de Paris, responsabilizou-se pela publicação. Paulo Freire deixa claro que ele não inventou a palavra “conscientização” — pois foi criada por uma equipe do ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros). Mas, como ele mesmo diz no início da segunda parte deste livro, percebeu imediatamente a “profundidade” e o “significado” desse conceito, incorporando-o à sua práxis. A partir daí, passou a ser uma categoria fundamental do seu pensamento político-pedagógico.


  Paulo Freire deu a essa palavra um conteúdo político-pedagógico tão particular a ponto de nos permitir afirmar que ela “renasceu”, tornando-o “pai” desse novo vocábulo. Para Paulo Freire, conscientização é o desenvolvimento crítico da tomada de consciência, um ir além da fase espontânea da apreensão do real para chegar a uma fase crítica na qual a realidade se torna um objeto cognoscível. Já a tomada de consciência, ou “prise de conscience”, expressão muito utilizada por Jean Piaget, é uma etapa da conscientização, mas não é a conscientização. A conscientização é a tomada de consciência que se aprofunda, é o desenvolvimento crítico da tomada de consciência. A conscientização implica ação e a tomada de consciência, não.


  É a consciência que determina a maneira pela qual o ser humano se relaciona com o mundo. Por outro lado, a consciência é socialmente determinada pelas estruturas que nos rodeiam e que podem ser transformadas. História é possibilidade e não determinação, dizia Freire. Há uma relação dialética entre consciência e história. Mudar a consciência e as estruturas sociais, políticas e econômicas, são processos interdependentes que supõem a intervenção de agentes transformadores.


  Na sua reelaboração do conceito isebiano de conscientização, Paulo Freire introduz a noção de “estágios” não mecânicos, mas dialéticos, da consciência, distinguindo consciência ingênua de consciência crítica. Para ele, a consciência ingênua é a consciência humana no grau mais elementar de seu desenvolvimento, quando ainda está imersa na natureza e percebe os fenômenos, mas não sabe colocar-se a distância deles para julgá-los. É a consciência no estado “natural”, ainda mágico. Este estado da consciência pode ser chamado de “natural”, na medida em que a passagem da consciência ingênua para a consciência crítica se dá por um processo de humanização, de desnaturalização.


  Por outro lado, a consciência crítica é o conhecimento ou a percepção que consegue desocultar certas razões que explicam a maneira como os homens e as mulheres estão no mundo. Ela desvela a realidade, conduz os seres humanos à sua “vocação ontológica” e histórica de humanizar-se. Ela se fundamenta na criatividade e estimula a reflexão e a ação verdadeiras dos seres humanos sobre a realidade, promovendo a sua transformação criadora.


  O tema da conscientização, em Paulo Freire, está associado ao tema da liberdade e da libertação, categorias centrais de sua concepção antropológica, desde suas primeiras obras. Sua concepção de educação fundamenta-se numa antropologia. A finalidade da educação é a de libertar-se da realidade opressiva e da injustiça. A educação visa à libertação, à transformação radical do sujeito, que é educado e que educa também, tornando-se “ser mais” e da realidade, para melhorá-la, para torná-la mais humana, para permitir que os homens e as mulheres sejam reconhecidos como sujeitos da sua própria história e não como objetos.


  A libertação, como fim da educação, situa-se no horizonte de uma visão utópica da sociedade. A educação, a formação, devem permitir uma leitura crítica do mundo e de nosso “estar sendo no mundo”, dizia ele. O mundo que nos rodeia é um mundo inacabado, e isso implica a denúncia da realidade opressiva, da realidade injusta e, consequentemente, de crítica transformadora, portanto, de anúncio de outra realidade. O anúncio é necessário como um momento de uma nova realidade a ser criada. Essa nova realidade do amanhã é a utopia do educador de hoje. Para Paulo Freire, a utopia é o realismo do educador. Não pode ser realista o educador que não é utópico.


  A conscientização é o processo pedagógico que busca dar ao ser humano uma oportunidade de descobrir-se através da reflexão sobre a sua existência. Ela consiste em inserir criticamente os seres humanos na ação transformadora da realidade, implicando, de um lado, no desvelamento da realidade opressora e, de outro, na ação sobre ela para modificá-la.


  Educação não é só ciência. É arte e práxis, ação-reflexão, conscientização e projeto. Como projeto, a educação precisa reinstalar permanentemente a esperança de um mundo melhor diante do nosso inacabamento e do inacabamento da sociedade. Nada mais atual do que esse pensamento de Paulo Freire numa época em que muitos educadores vivem alimentados mais pelo desencanto do que de esperança.


  A afirmação da utopia como práxis docente e discente lembra o paradigma humanista, cristão e marxista. O que há de original em Freire, com relação ao marxismo ortodoxo, é que ele afirma a subjetividade como condição da revolução, da transformação social. Daí o papel da educação como conscientização. Ele afirma o papel do sujeito na história e a história como possibilidade. Ele não entende a história como possibilidade que se realiza por meio de um movimento mecânico de luta de classes, pura e simplesmente, mas pela ação consciente de sujeitos históricos organizados.


  Ele nos fala aqui também das diferentes “fases” de seu método político-pedagógico de alfabetização de adultos. Quero deter-me um pouco mais nesse tema, muito marcado pela experiência de Angicos (RN), agora que já se passaram mais de 50 anos daquele emblemático experimento. Tomando distância desse momento, podemos dizer que seu significado foi muito além de suas pretensões iniciais. Angicos não é apenas um símbolo da luta contra o analfabetismo no Brasil. É um marco em favor da universalização da educação em todos os graus, superando a visão elitista.


  Como tem sustentado um dos primeiros críticos de Paulo Freire, o educador argentino Carlos Alberto Torres, Angicos foi a fermentação de um processo de mudança pedagógica mais vasta e mais profunda, além de anunciar também a possibilidade de mudanças políticas e sociais. Na turbulência social da época, em que a alfabetização de adultos aparecia como precondição para o desenvolvimento social, político e econômico, Angicos nos permitiu escutar a voz dos oprimidos clamando por justiça social, por solidariedade, por democracia.


  No século XXI, no contexto em que estamos inseridos, o projeto freiriano de Angicos continua atual, pois ele representa, sobretudo, um projeto de nação, um projeto de nação alfabetizada, numa concepção ampliada da alfabetização. Trata-se da retomada de uma filosofia e de uma política que concebe o Estado como um instrumento de transformação social, um instrumento de gestão do desenvolvimento, um instrumento de luta contra a opressão, um instrumento de libertação, e não, simplesmente, de regulação e de “governança” da ação social, como querem os neoliberais.


  Numa época em que predominava — e ainda predomina — uma educação burocrática, formal e impositiva, ele se contrapôs às concepções e práticas dominantes na educação, levando em conta as necessidades e problemas das comunidades e as diferenças étnico-culturais, sociais, de gênero, e os diferentes contextos e identidades. Freire procurava empoderar as pessoas mais necessitadas para que elas mesmas pudessem tomar suas próprias decisões, autonomamente. Seu método pedagógico aumentava a participação ativa e consciente.


  A coragem de pôr em prática um autêntico trabalho de educação que identifica a alfabetização com um processo de conscientização, criando condições para que o oprimido, ao se apropriar da leitura e escrita, fosse também se apropriando de um processo para a sua libertação. Isso fez dele um dos primeiros brasileiros a serem exilados. A metodologia por ele desenvolvida foi muito utilizada no Brasil em diferentes projetos de alfabetização conscientizadora e, por isso, foi acusado de subverter a ordem instituída.


  Com certeza, podemos dizer que o pensamento de Paulo Freire é um produto existencial e histórico. Ele forjou seu pensamento na luta, na “práxis” — entendida como “ação + reflexão” —, como ele a definia. Freire nos dizia que práxis nada tinha a ver com a conotação frequente de “prática” em sua acepção pragmatista ou utilitária. Para ele, práxis é ação transformadora.


  A sociedade brasileira e latino-americana da década de sessenta do século passado pode ser considerada como o grande laboratório em que se forjou aquilo que ficou conhecido como “Método Paulo Freire”. A situação de intensa mobilização política desse período teve uma importância fundamental na consolidação do seu pensamento. O momento histórico que ele viveu, tanto no Brasil quanto no Chile, é fundamental no entendimento da sua obra. Essa experiência foi determinante para a formação do seu pensamento político-pedagógico. No Chile, ele encontrou um espaço político, social e educativo muito dinâmico, rico e desafiante, permitindo-lhe reestudar seu método em outro contexto, avaliá-lo na prática e sistematizá-lo teoricamente.


  Na constituição do seu método pedagógico, Paulo Freire fundamentava-se nas ciências da educação, principalmente a psicologia e a sociologia. A sua teoria da codificação e da decodificação das palavras e temas geradores caminhou passo a passo com o desenvolvimento da chamada pesquisa participante.


  Entretanto, Paulo Freire não pode ser confundido apenas como um construtor de métodos. Ele tinha razão ao se insurgir contra uma certa mitificação do seu método. Ele tinha pavor de reducionismos, porque eles estiolam a complexidade da realidade. Nada de dogmas metodológicos. Ele tinha aprendido com a fenomenologia que devemos “ir às coisas”, à realidade, ler primeiro o mundo. Seu método deveria ser submetido ao crivo da práxis. Ele é sempre experimental.


  É certo que, inicialmente, ficou mais conhecido por seu método de ensino e de pesquisa ancorados numa antropologia e numa teoria do conhecimento, imprescindível, até hoje, na formação do educador. Mas ele não ficou nisso. Seu labor intelectual foi muito além de uma metodologia. Paulo Freire é autor de uma imensa obra político-pedagógica e filosófica que atravessou as fronteiras geográficas e também as fronteiras das ciências e das artes, para além da América Latina.


  Paulo Freire foi um dos grandes idealizadores do paradigma da Educação Popular. São conhecidas as suas teses que contribuíram para com o avanço na teoria e nas práticas da Educação Popular, entre outras: teorizar a prática para transformá-la; o reconhecimento da legitimidade do saber popular, da cultura do povo, suas crenças, numa época de extremado elitismo; a harmonização entre o formal e não formal. Para ele, a Educação Popular é um direito humano, direito de se emancipar, combinando trabalho intelectual com trabalho manual, reflexão e ação, teoria e prática, enfim, a conscientização, transformação, a organização e o trabalho.


  Essas inspiradoras contribuições de Paulo Freire à Educação Popular continuam muito atuais, constantemente reinventadas por novas práticas sociais e educativas. Miríades de experiências de Educação Popular e de adultos inspiram-se e continuam inspirando-se em suas ideias pedagógicas.


  Uma curiosidade desta nova publicação que apresento é o gráfico que se encontra na página 70 do livro originalmente publicado pelo INODEP, em 1971, que trata da “teoria da ação revolucionária” e da “teoria da ação opressora” e que se encontra na página 15 do quarto capítulo dos manuscritos do livro Pedagogia do oprimido. Creio que é o único lugar onde esse gráfico foi publicado.


  As primeiras edições da Pedagogia do oprimido não foram inteiramente fiéis aos manuscritos. Durante as primeiras edições (página 158 da edição brasileira), havia mais de meia página em branco. Não se sabe por que havia sido omitido esse quadro que resume a “intersubjetividade”: a relação horizontal — entre os sujeitos-atores (lideranças revolucionárias) e os atores-sujeitos (massas oprimidas) da teoria da ação revolucionária — e a relação vertical entre atores e sujeitos, na teoria da ação opressora. Segundo Paulo Freire, enquanto a teoria da ação revolucionária leva à humanização, a teoria da ação opressora leva à “manutenção objetiva da opressão”.


  Esse quadro explicativo tem tudo a ver com a relação entre os intelectuais e as massas. Paulo Freire dava grande importância à teoria para uma práxis transformadora. A educação bancária e o seu oposto, a educação problematizadora, fundam-se, respectivamente, na “teoria da ação antidialógica”, caracterizada pela conquista, pela divisão do povo, pela manipulação e pela invasão cultural, e na “teoria da ação dialógica”, caracterizada pela colaboração, pela união, pela organização e pela síntese cultural. Fico feliz em ver esse gráfico de Paulo Freire publicado nesta edição de Conscientização, introduzindo o item “Ação cultural e Revolução cultural”.


  Quando as pessoas aprendem a ler e a escrever sua realidade, atuando sobre ela para transformá-la, sua ação é uma ação cultural. Para Paulo Freire, todos os seres humanos, ao entrarem em contato com a natureza e refletirem sobre o sentido que tem sua ação, são criadores de cultura. Portanto, sua ação é uma ação cultural. A ação cultural é um ato de conhecimento e de transformação da realidade.


  Paulo Freire chama de invasão cultural à penetração, em uma sociedade qualquer, de uma cultura estranha que a invade e lhe impõe sua maneira de ser e de ver o mundo. A ação cultural se transforma num ato de resistência à invasão cultural. Para ele, a revolução cultural é a continuação necessária da ação cultural dialógica a ser realizada no processo anterior à chegada ao poder que pode dar-se de forma violenta ou não. Paulo falou, em diversas ocasiões, de uma revolução democrática, sem o uso de métodos violentos, e amorosa, usando o adjetivo “amoroso” com uma nova acepção em que, mais do que o afeto, é o amor que se constitui, no caso, no princípio revolucionário.
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